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de deficiência nas suas ações educacionais, mesmo reconhecendo que tem

muito que caminhar.

Para isso, foi sugerida, inicialmente, a construção coletiva de um progra-

ma, em nível nacional, que estimule a ampliação dos atendimentos regionais

e que contribua tecnicamente para a inclusão da pessoa portadora de defi-

ciência em diferentes setores da economia. O processo de discussão e avalia-

ção da proposta com todo o Sistema visa considerar a diversidade das realida-

des locais e consolidar as expectativas e as possibilidades de todos em relação

ao assunto em questão. 

No cumprimento do nosso papel de uma escola inclusiva, aberta a todos,

aspectos importantes devem ser considerados:

• a capacitação de docentes com habilidades específicas para o atendimen-

to adequado; 

• a eliminação de barreiras arquitetônicas que dificultam – ou mesmo im-

pedem – o acesso de pessoas portadoras de deficiência às unidades/escolas;

• a elaboração de uma proposta pedagógica para os cursos de educação

profissional, criando condições para a habilitação do aluno portador de

deficiência;

• a aquisição de equipamentos, acessórios e materiais didáticos que possi-

bilitem o atendimento adequado a essas pessoas.

Essas são as condições necessárias para que possamos garantir às pessoas

portadoras de deficiência sua integração num ambiente educativo, que permi-

ta que elas se sintam em igualdade de condições com relação às demais pes-

soas que integram a comunidade escolar.

Este documento pretende orientar o Sistema Senac sobre aspectos concei-

tuais e legais da matéria em questão, bem como oferecer subsídios para a

construção de um programa em nível nacional que retrate o real compromisso

assumido pelo Sistema na ampliação do acesso e inclusão das pessoas

portadoras de deficiência nas ações educacionais do Senac, visando a uma

qualificação profissional compatível com as possibilidades desses indivíduos

no mundo do trabalho e na prática social.
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Odesafio da inclusão de pessoas portadoras de deficiência nos

d i f e rentes segmentos de relações sociais não é algo novo. Mas

trata-se, sem dúvida, de questão de grande complexidade que

ainda encerra uma série de indefinições. Tanto assim que, muitas vezes,

é encarada de forma descontínua e assistemática por diferentes atores

sociais. 

Hoje, conceitos como diversidade e responsabilidade social

permeiam as práticas empresariais e da sociedade como um todo. As

mudanças que se verificam no cenário socioeconômico passam a exigir

que as instituições educacionais se posicionem diante de questões

dessa natureza. 

Como ampliar o atendimento a pessoas portadoras de deficiência em

nossas ações? Por que faremos isso? O que são as diferentes deficiências e

o que caracteriza cada uma delas? Quais são as competências que tere m o s

de desenvolver para sermos mais eficientes perante a questão da cidadania

dessa população?

Tal população, em números absolutos, segundo o Censo 2002,

reúne 24,5 milhões de pessoas (14,5% dos brasileiros), entre as quais

boa parte tem potencial para ingressar no mundo do trabalho. 

Chamamos atenção para a escolha da denominação “pessoa portadora

de deficiência”, a mesma usada no texto da Constituição vigente e

também instituída pela ONU – Organização das Nações Unidas.

Outras denominações são tidas como discriminatórias e sua utilização

pode ser considerada afronta à lei. 

Em respeito aos princípios do direito ao exercício pleno da

cidadania, entre eles a integração no mundo do trabalho, o Senac,

cumprindo seu papel de responsabilidade social, assume o

compromisso de ampliar o acesso e a inclusão das pessoas portadoras
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